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PROGRAMA 117
OS MENSAGEIROS NO AR

TEMA MUSICAL 

CD 2 

FAIXA  6
· (Sérgio) – Olá, amigos! De volta ao seu rádio para recordarmos mais uma das cartas recebidas mediunicamente por Francisco Cândido Xavier, atestando que a vida não acaba com a morte física, prosseguindo em outra dimensão espiritual.

· (Vanda) – A história de hoje nos leva a 02 de março de 1980, em São Paulo, Capital.
· (Sérgio) – Naquele dia, um grupo de amigos conversava animadamente próximo à sua casa quando um inesperado acontecimento mudara a vida de todos.
· (Vanda) – Gilson Gravena de Souza, um dos que ali estavam, foi atingido por um tiro disparado não se sabe de onde, por quem ou por que, tendo seu pulmão perfurado, o que impossibilitou a preservação de sua vida, apesar do socorro prestado pelo irmão Valter que ali se encontrava.
· (Sérgio) – Parte de uma feliz família de quatro irmãos, Gilson contava na época apenas 17 anos de idade, quando do trágico incidente.
· (Vanda) – Desconsolados, seus pais percorreram o caminho de muitos que perderam de maneira brusca e inesperada, entes queridos. 
· (Sérgio) – Foram a Uberada, Mina Gerais, em busca de um entendimento com Chico Xavier.
· (Vanda) – Nas rápidas palavras que trocaram, deixaram com o médium o nome e as datas de nascimento e falecimento do filho. Nada mais, nem um detalhe. 
· (Sérgio) – Ao final da reunião a surpresa: Gilson havia transmitido uma mensagem, na qual não apenas comentava minudências da ocorrência, como também se referia a uma familiar desencarnada seis anos antes, cujo nome incomum não podia, absolutamente, ser do conhecimento do Chico.
VINHETA – A HISTÓRIA DE UMA MENSAGEM
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FAIXA 2

· (Luiz)  –  “Querida Mamãe Iracema, sempre querida Mãezinha, peço a sua bênção, tanto quanto rogo essa luz ao papai Pedro Paulo. Mamãe, não sofra mais lembrando o que me aconteceu. Estou aqui com a vovó Elzidia que me afirmou que o seu coração e o dela formam um só. Ignoro até hoje de onde partiu o projétil que me abateu. Lembro-me de que o Waltinho me apanhou chorando nos braços, diante do grupo que se condensava em torno de nós e nada mais vi, e nem senti, senão que me via dominado pela fome de repousar. Queria dormir e o meu próprio corpo encontrou meios de se aquietar sem que eu viesse a movimentar  qualquer outro tipo de providência. Em seguida a esse descanso na inconsciência de mim mesmo, acordei ao lado de alguém que velava o meu sono. Esse alguém era a Vovó Elzidia que me disse ser minha mãe também. Tanta bondade transpareceu do acolhimento dela que me consolei nas lágrimas que me subiram do coração para os olhos. Chorava, ao saber-me separado do seu carinho e longe de casa. Os três irmãos e o papai estavam cada vez mais vivos em minha memória e a morte me pareceu um carrasco cruel. Pouco a pouco, a vovó Elzidia me acalmou e quando fui ao seu encontro, embora misturasse o meu pranto com o seu, não havia mais revolta em meu íntimo. De certo, fora alvejado por alguém que me tomava o lugar na desencarnação para que em mim se cumprissem as Leis de Deus. Se me achava tão vivo quanto antes, não tinha de que me queixar na transferência havida, só a saudade me doeu e ainda me dói profundamente no peito. As suas preces, querida Mamãe, me servirão de âncora e estarei no lugar de um filho amigo e de um cristão que não deve se esquecer do que nos foi ensinado por Jesus. Peço dizer especialmente ao Carlos, ao Waltinho e ao Rogério, que desejo esquecimento para o acontecido. Se eles souberem de algum detalhe do sucedido, que me façam a caridade de não cultivarem qualquer ressentimento. Estou bem, melhorando sempre, e não desejo cair em depressões por motivo de ações que forem movidas contra alguém, seja quem seja, em nome de minha memória. Os seus sonhos, Mãezinha, não são sonhos, são encontros nossos na Vida Espiritual nos quais procuro mostrar- -lhe a minha alegria por estar começando a trabalhar. Não quero dispor de tempo para defesas de meu nome, atividade que nem Jesus quis adotar. Estamos felizes porque temos Deus em nossa fé e com a nossa fé venceremos. Muitas lembranças aos irmãos e os amigos. Não posso escrever mais. A vovó Elzidia me pede o ponto final para não incomodarmos aos irmãos que já se acham cansados e com sono depois do dia trabalhoso de cada um. Vovó lhe envia muitos beijos e eu entrego ao seu carinho e a meu pai o coração inteirinho do seu filho

GILSINHO

Gilson Gravena de Souza

VINHETA – OS DETALHES DA MENSAGEM
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· (Vanda) – EQUILÍBRIO.
· (Luiz) –  “Mamãe, não sofra mais lembrando o que me aconteceu. Estou aqui com a vovó Elzidia que me afirmou que o seu coração e o dela formam um só.”
· (Sérgio) – Apesar das ligações mento-emocionais de uma mãe com seus filhos serem algo inquebrantável na maioria das vezes, os espíritos que se comunicaram através de Chico Xavier, revelam de forma quase unânime a necessidade de aceitação por parte dos que ficam para que os que se transferiram possam ter condições de se refazer.
· (Vanda) – O pensamento como detalham os comunicantes é realmente uma força inegável. 
· (Vanda) – IMPACTO.
· (Luiz)  –  “Ignoro até hoje de onde partiu o projétil que me abateu. Lembro-me de que o Waltinho me apanhou chorando nos braços, diante do grupo que se condensava em torno de nós e nada mais vi, e nem senti, senão que me via dominado pela fome de repousar. Queria dormir e o meu próprio corpo encontrou meios de se aquietar sem que eu viesse a movimentar  qualquer outro tipo de providência.”
· (Sérgio) – Gilsinho revê os lances dramáticos das circunstâncias que o envolveu, citando o irresistível torpor que marca o início do desligamento do corpo físico do perispiritual.
· (Vanda) – Apesar da lucidez, como descreve, o corpo alvejado cedeu ao efeito das consequências do ferimento sofrido.
· (Vanda) – NINGUÉM ESTÁ SÓ.
· (Luiz)  – “Em seguida a esse descanso na inconsciência de mim mesmo, acordei ao lado de alguém que velava o meu sono. Esse alguém era a Vovó Elzidia que me disse ser minha mãe também. Tanta bondade transpareceu do acolhimento dela que me consolei nas lágrimas que me subiram do coração para os olhos. Chorava, ao saber-me separado do seu carinho e longe de casa. Os três irmãos e o papai estavam cada vez mais vivos em minha memória e a morte me pareceu um carrasco cruel. Pouco a pouco, a vovó Elzidia me acalmou e quando fui ao seu encontro, embora misturasse o meu pranto com o seu, não havia mais revolta em meu íntimo.”
· (Sérgio) –  Como confirma Gilsinho, sua passagem desta para outra vida, foi acompanhada pela avó Elzidia, desencarnada quando ele tinha apenas 11 anos.
· (Vanda) – A revolta sentida pelo rapaz é reação normal, embora sua mudança mental tenha ocorrido de forma rápida pela aceitação dos argumentos da avó.
· (Vanda) –  IMPORTANTE. 
· (Luiz) –  “De certo, fora alvejado por alguém que me tomava o lugar na desencarnação para que em mim se cumprissem as Leis de Deus. Se me achava tão vivo quanto antes, não tinha de que me queixar na transferência havida, só a saudade me doeu e ainda me dói profundamente no peito. As suas preces, querida Mamãe, me servirão de âncora e estarei no lugar de um filho amigo e de um cristão que não deve se esquecer do que nos foi ensinado por Jesus”.
· (Sérgio) – A compreensão do jovem sobre a presença de Deus em nossas vidas, denota a sua iniciação religiosa no processo de formação orientada pelos pais.
· (Vanda) –  Naturalmente este é um elemento de suma importância no caminho de todos os espíritos reencarnados na Terra para que os revezes da vida sejam interpretados como lições.
· (Vanda) – É PRECISO  PERDOAR. 
· (Luiz) –  “Peço dizer especialmente ao Carlos, ao Waltinho e ao Rogério, que desejo esquecimento para o acontecido. Se eles souberem de algum detalhe do sucedido, que me façam a caridade de não cultivarem qualquer ressentimento. Estou bem, melhorando sempre, e não desejo cair em depressões por motivo de ações que forem movidas contra alguém, seja quem seja, em nome de minha memória.”
· (Sérgio) –  É preciso realmente quebrar as algemas formadas pelo ódio entre as criaturas para que as experiências sejam aproveitadas. 
· (Vanda) – Na bala perdida que atingiu Gilsinho estava com certeza o término de dívidas assumidas por ele mesmo em existência passada.
· (Sérgio) – Ante nossa dificuldade de avaliar acertadamente questões do tipo, pela falta de maiores elementos, é melhor confiarmos sempre em Deus, resignando-nos.
· (Vanda) – TUDO VERDADE.

· (Luiz) –  “Os seus sonhos, Mãezinha, não são sonhos, são encontros nossos na Vida Espiritual nos quais procuro mostrar-lhe a minha alegria por estar começando a trabalhar. Não quero dispor de tempo para defesas de meu nome, atividade que nem Jesus quis adotar. Estamos felizes porque temos Deus em nossa fé e com a nossa fé venceremos”.
· (Sérgio) – Gilsinho confirma à sua mãe que os sonhos que tivera com ele não foram sonhos, mas encontros.
· (Vanda) – O Espiritismo explica bem o fenômeno do sonho, nas questões 900 a 912 de “O LIVRO DOS ESPÍRITOS”.
· (Sérgio) – E mais uma vez ele ressalta a sua fé em Deus.
· (Vanda) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “RENASCIMENTO ESPIRITUAL”, publicado pelo IDEAL.
Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
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· (Sérgio) – A Lei de CAUSA E EFEITO nos será mostrada em seu funcionamento pelo espírito Cornélio Pires, através do médium Chico Xavier, tendo como base a situação da franqueza diante da caridade.  
· (Vanda) – A carta-resposta do autor foi extraída do livro BAÚ DE CASOS, publicado pela IDEAL.
· (Luiz)  –  Você nos pede notícias/ Prezada Nina Tereza,/ Sobre aquilo que pensamos/ De caridade e franqueza.

Diz você: — “Fale, Cornélio,/ Sobre a luta que me invade,/ Se sou franca, sou cruel,/ Se não sou, falto à verdade.

Tanta gente me reprova.../ Quanto a você, que me diz?/ Desejando ser sincera,/ Estou cansada e infeliz.”
Entendo, querida irmã,/ O que procura expressar,/ Também eu busco aprender/ Como devo conversar.

O assunto é vasto e difícil,/ Nem pode ser diferente;/ A pretexto de ser franco/ Já feri a muita gente.

No mundo, toda verdade/ Roga cautelas em bando,/ Porque a verdade por si/ É força sempre mudando...

Tudo o que surge na Terra/ Exige renovação,/ A criança nasce e cresce,/ O doente fica são.

Terra seca se adubada/ Converte-se em gleba rica,/ O pedreiro faz a casa/ E a casa se modifica.

Por isso, quanto a progresso,/ Nada vai sem esperança,/ Qualquer estudo, em si mesmo,/ Está na lei da mudança.

Eis porque sinceridade/ Não deve fugir do bem,/ Quem ama serve e auxilia/ Sem complicar a ninguém.

Nos caminhos em que vamos,/ Sabemos quanta tristeza,/ Quanta prova dolorosa/ Por excessos de franqueza.

Por duro verbo de Jorge/ No Roçado do Capim/ Léo enganou-se em família/ E atirou sobre Joaquim.

Usava tanta rudeza/ Nossa amiga Antoniela/ Que ninguém a compreendeu,/ Nem quis mais ficar com ela.

O médium Nico Beloti/ Falava com  tanto espinho,/ Que o pobre onde aparecesse/ Era largado sozinho.

Outro médium agressivo/ Era o Jovino Leão,/ Tanto gritou contra o mundo/ Que caiu na obsessão.

Dizendo-se muito franca/ A médium Carlinda Zara/ Acabou gelando o Centro/ Que ela própria começara.

Era tanto xingatório/ No médium Juca das Dores/ Que ele mesmo deu mão forte/ Aos próprios perseguidores.

É isso aí, minha irmã,/ Presença de realidade/ Para elevar e servir/ Não dispensa a caridade.

Doutrinações, confidências,/ Palavras, seja onde for,/ Para levarem auxílio/ Precisam de muito amor.

Franqueza sem compreensão/ Não sei como interpretar,/ A verdade vem de Deus/ Pedindo tempo e lugar.

E em matéria de verdade,/ Nos caminhos seus e meus,/ Recorde: ninguém consegue/ Ser mais correto que Deus.

·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Vanda) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades com moradores de rua no refeitório Pena Forte Mendes diariamente; no Glicério, com mães carentes, todas as segundas-feiras, e, ainda, na cidade de Carapicuíba.  Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br . 
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
